
Cannabis sativa Linnaeus (C. sativa L.) é uma planta anual, da

família Cannabaceae, originária da Ásia Central, e uma das

espécies domesticadas mais antigas do mundo, cultivada desde os

trópicos até próximo do Círculo Polar Ártico (Long; Wagner;

Demske; Leipe; Tarasov, 2017; Hurgobin et al, 2021), e uma das

fontes vegetais mais antigas de alimentos (sementes), fibras

têxteis (caule) e medicamentos (metabólitos secundários em

óleos essenciais) (Anderson; Pearson; Kjelgren; Brym, 2021).

C. sativa é uma planta principalmente dióica, possui flores

femininas e masculinas em plantas diferentes, e ocasionalmente

monóica, com flores hermafroditas ou femininas e masculinas na

mesma planta (Petit et al., 2020; Punja; Holmes, 2020; Romero;

Peris; Vergara; Matus, 2020). Na fase vegetativa, as plantas

possuem características semelhantes, dificultando a distinção

entre masculinas e femininas, no entanto, os genótipos femininos

têm tendência a florescer mais tardiamente, naturalmente no final

do verão quando ocorre aumento da duração da noite, e

geralmente são mais robustas que as masculinas, que são mais

altas (Hesami et al., 2020) (Figura 1).
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Cannabis sativa L. e a produção do canabidiol

Figura 1 - Aspectos gerais da Cannabis sativa L.
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Figura 2 - Fórmula molecular do Canabidiol

As flores femininas e masculinas são notavelmente distintas em suas estruturas. As flores masculinas são cobertas por

sacos de pólen(Figura 1) e as flores femininas (Figura 1) são densamente formadas nas axilas superiores dos ramos,

intercaladas com brácteas folhosas (Raman; Lata; Chandra; Khan; Elsohly., 2017). Nas flores e folhas femininas ocorre a

biossíntese da maior parte de canabinoides (Meijer, 2014).

C. sativa é uma espécie quimicamente complexa baseada nos seus numerosos constituintes naturais, que contém uma

classe única de compostos terpenofenólicos (canabinóides ou fitocanabinóides) (Chandra; Lata; Elsohly; Walker; Potter,

2017). Os canabinóides são metabólitos secundários produzidos em tricomas glandulares (Figura 1), sendo identificados

mais de 120 (Braich; Baille; Jewell; Spangeberg; Cogan, 2019; Kovalchuk et al., 2020), de um total de total de 565

compostos identificados. O delta - 9 - tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD) (Figura 2), formam uma proporção

substancial do conteúdo global de canabinóides e são considerados canabinóides principais (Pagano et al., 2022; Zawatsky;  

Mills-Huffnagle; Augusto; Vrana; Nyland, 2024).
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COMO PREPARAR E USAR
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O THC é o principal constituinte responsável pelos efeitos psicoativos/intoxicante da planta, mas também dispõe de

benefícios terapêuticos (Boggs; Nguyen; Morgenson; Taffe; Ranganathan, 2018; Gibson et al., 2024). O CBD, é um isômero

do THC (Andre; Hausman; Guerreiro, 2016), encontrado comumente em formulações na forma de óleo, que é extraído da

planta e misturado com óleo excipiente ou álcool, sendo então processado como cápsulas de gelatina, solução oral, spray

bucal ou gotas sublinguais, usado terapeuticamente em uma série de doenças, como Alzheimer, glaucoma, lesão cerebral

traumática e de medula espinhal, náuseas induzidas por quimioterapia, dor crônica, câncer, doença de Huntington, doença

de Parkinson, epilepsia, espasticidade da esclerose múltipla, síndrome de Tourette, esclerose lateral amiotrófica, distúrbios

do sono, transtorno de estresse pós-traumático e esquizofrenia (Assadpour et al., 2023) (Figura 2).

BIOSSÍNTESE DO CANABIDIOL 

A biossíntese de canabidiol em plantas ocorre em órgãos especializados, são os tricomas glandulares com pedúnculo

capitado, que consiste de duas partes: a glândula (cabeça) e o caule (Figura 1) (Hesami et al., 2020, Jin; Dai; Xie; Chen,

2020; Hurgobin et al., 2021).

Quase todas as partes aéreas das plantas de C. sativa são cobertas de tricomas, mas a maior densidade está em flores e

folhas femininas não fertilizadas, por esse motivo, para a produção do CBD são recomendadas plantas exclusivamente

femininas, pois as plantas masculinas produzem quantidades menores de CBD e podem polinizar as flores femininas que

desviam recursos da produção de CBD para o desenvolvimento de sementes. A biossíntese de CBD pode ser influenciada por

fatores bióticos ou abióticos. O fotoperíodo (horas de luz em um período de 24 horas) desempenha funções importantes na

determinação da morfologia da planta e do perfil canabinóide (Magagnini Grassi; Kotiranta, 2018). A floração é estimulada

em fotoperíodo de dias curtos, menores que 12 horas de luz por dia, assim como a densidade e o tamanho dos tricomas

glandulares nas brácteas perigonais que envolvem o ovário durante o desenvolvimento da flor (Ahrens; Llewellyn; Zheng,

2024). Posteriormente, ocorre a transição da cor da resina dentro das cabeças glandulares em maturação dos tricomas,

passando de seu estado inicial transparente ou translúcido para uma aparência opaca, branca leitosa (Figura 1),

representando a maturação e transformação química de metabólitos secundários. Os estigmas das flores também mudam da

cor amarelo esbranquiçado para marrom avermelhado à medida que as inflorescências amadurecem/senescem (Chandra;

Lata; Elsohly; Walker; Potter, 2017).

As mudanças na coloração dos tricomas e do estigma das flores femininas determinam o momento de colheita da C. sativa,

sendo ideal quando os tricomas estão de cor branco leitosos e os pistilos de cor laranja (Figura 1). As colheitas acontecem

semanalmente, e as plantas são cortadas na base e suspensas para secar em um ambiente quente e desumidificado, ou

liofilizadas em procedimentos mais tecnificados, as flores e brácteas são separadas e retiradas do caule, que é descartado. A

extração pode ocorrer com o uso de solventes ou hidrodinâmica, em técnicas tradicionais como maceração ou técnicas

modernas como extração com fluido supercrítico, assistida por microondas, ou por ultrassom (Lazarjani; Young; Kebede;

Seyfoddin, 2021).
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O cultivo em ambiente controlado de temperatura, umidade e por meio de iluminação artificial, com rigorosos protocolos,

são recomendados para produção de fenótipos de C. sativa contendo os perfis de CBD desejados. Inclusive essa é a forma de

cultivo obrigatória para plantas cujo CBD compõe o medicamento comercial indicado para epilepsia, o que garante a

uniformidade, a constância de produção e a rastreabilidade de todos os detalhes de cultivo, que são rigorosamente

documentados (Chandra; Lata; Elsohly; Walker; Potter, 2017). 

COMO AUMENTAR E MANTER A QUALIDADE NA PRODUÇÃO DO CANABIDIOL?

Em cultivo de campo aberto ou cultivo protegido, principalmente em regiões mais quentes, pode-se inserir um sombrite na

direção do sol poente ou cobrir a estrutura de ambiente protegido, para reduzir o período luminoso, com pelo menos 12 horas

de escuro, induzindo a floração para a produção de CBD (Peterswald et al., 2023).

 Outra forma de manter a qualidade na produção de CBD é com a propagação (ou micropropagação) por clones de plantas

femininas quimiotípicas de CBD e de variedades autoflorescentes ou hibridas de C. sativa com C. ruderalis (floresce como

resultado da idade, e não das condições de luz), que não são sensíveis à duração do dia e começam a florescer quando tem

apenas aproximadamente 2 semanas de idade, independentemente da duração do dia (Malabadi et al., 2023; Stephen et al.,

2023).
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